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R E S U M O 

Este artigo apresenta a acurácia do modelo estatístico “Box plot” para a identificação de eventos extremos positivos e 

negativos de chuva, com vista, ao gerenciamento da gestão socioambiental municipal. Para tanto, utilizou-se dados 

mensais de precipitação, proveniente da técnica de sensoriamento remoto para a mesorregião metropolitana de Belém, 

durante o período de janeiro de 2000 a dezembro de 2010. Observando a carência de metodologias específicas para a 

climatologia de eventos extremos e áreas correlatas a gestão ambiental, propõem-se a utilização de métodos oportunos, 

que visem contribuir para a análise e compressão da variabilidade de extremos climáticos e seus efeitos para a gestão 

socioambiental. A utilização de anos excepcionais é importante por contribuir com o entendimento das possíveis 

variabilidades que ocorrem na circulação atmosférica e que refletem nos meses dos anos secos e chuvosos. Portanto, o 

conhecimento prévio dos eventos de extremos de chuva deve auxiliar a gestão ambiental dos municípios, visando o melhor 

ordenamento territorial e diminuindo a vulnerabilidade da sociedade frente às intempéries do tempo. 

Palavras-chave: chuva; socioambiental, estatística. 

  

Identification of rain extremes in the metropolitan mesorregion of Belém: the 

use of the model box plot for the socio-environmental management 

 
A B S T R A C T 

This article presents the accuracy of the Box plot statistical model for the identification of extreme positive and negative 

rainfall events with a view to the management of municipal social and environmental management. For that, monthly 

precipitation data from the remote sensing technique for the metropolitan mesoregion of Belém were used during the 

period from January 2000 to December 2010. Observing the lack of methodologies specific to the climatology of extreme 

events and areas related to environmental management, it is proposed to use timely methods that contribute to the analysis 

and compression of the variability of climatic extremes and their effects for environmental management. The use of 

exceptional years is important because it contributes to the understanding of the possible variabilities that occur in the 

atmospheric circulation and that reflect in the months of the dry and rainy years. Therefore, previous knowledge of 

extreme events should help the environmental management of municipalities, aiming at better territorial planning and 

reducing the vulnerability of society against the weather. 

Keywords: rain, socio-environmental, statistics. 

 

Introdução 

 As regiões metropolitanas são áreas 

compostas por um núcleo urbano densamente 

povoado e por suas áreas vizinhas menos povoadas. 

Estes aglomerados urbanos são oficializados por 

legislações locais e partilham de indústrias, 

infraestruturas e habitações (Squires, 2002). A 

região metropolitana de Belém, também conhecida 

como Grande Belém, reúne sete municípios do 

estado do Pará em relativo processo de conturbação 

(Pará, 2011). Ademais, será objeto de estudo deste 
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trabalho a região metropolitana de Belém, 

acrescida de mais 4 municípios, que formam a 

mesorregião metropolitana de Belém, divisão 

político administrativa definida pelo IBGE.  

A mesorregião metropolitana de Belém 

está situada no Nordeste paraense e sofre 

diretamente as influências da variabilidade 

climática da região Amazônica. A chuva é a 

variável climática mais pesquisada na região pois 

induz outras variáveis como a temperatura e 

umidade (Albuquerque et al., 2010). As chuvas na 

região são resultantes da interação de diferentes 

sistemas e fenômenos oceanos atmosféricos, que 

atuam em escalas espaço-temporal heterogêneas.  

A atuação da Zona de Convergência Intertropical 

define o período chuvoso na região, bem com as 

Linhas de Instabilidades que são responsáveis por 

45% da precipitação que ocorre no nordeste 

paraense. (Vianello e Alves, 1991; Cohen et al., 

1995) 

A concentração de pessoas em áreas 

urbanas associadas a grandes quantidades de chuva 

que precipita em um determinado período pode 

ocasionar diversos problemas urbanos de ordens 

sociais, econômicas e ambientais. Estes problemas 

estão diretamente relacionados com as diferentes 

formas de uso da terra, a impermeabilização dos 

solos, a falta de infraestrutura e de planejamento 

urbano nas cidades, tornando-se os principais 

responsáveis pelas inundações (Zanella et al., 

2009).  

Neste contexto, a gestão ambiental dos 

municípios pode minimizar as vulnerabilidades 

socioambientais oriundas dos eventos extremos de 

chuva. A vulnerabilidade socioambiental, já é tema 

bastante discutido desde os anos 80, mas precisa 

ser de fato entendida como um processo gerado por 

diversos fatores socioambientais, que fragilizam 

pessoas, podendo ser acentuadas sem a 

implementação da gestão eficaz (Blaikie et al., 

2014, Maior et al., 2014). 

A utilização de métodos estáticos acurados 

para identificação de extremos associados ao clima 

(Schneider, 2014). Os métodos estatísticos 

procuram basear-se em grandes conjuntos de 

dados, aplicando-se à construção de modelos que 

possam representar a realidade, subsidiando a 

gestão (Ignácio, 2012). O modelo Box plot ou 

diagrama de caixa é uma ferramenta estatística 

comum e simples para a identificação de valores 

extremos, que considera a assimetria e a 

variabilidade de um determinado conjunto de 

dados (Triola, 2008).  

O trabalho apresenta a utilização do 

modelo Box plot como metodologia acurada para a 

identificação de extremos climáticos com vista ao 

subsídio da gestão socioambiental dos municípios. 

 

 

Material e métodos 

Área de estudo e dados 

A mesorregião Metropolitana de Belém é 

uma das seis mesorregiões do Brasil, e está situada 

no nordeste do estado do Pará, entre as 

coordenadas 1°03’S e 47º06’W a 1º85’S e 

48°07’W com os limites a Mesorregião do Marajó; 

Mesorregião do Nordeste Paraense (Figura 1). A 

mesorregião metropolitana é formada por onze (11) 

municípios: Ananindeua, Barcarena, Belém, 

Benevides, Bujaru, Castanhal, Inhangapi, 

Marituba, Santa Barbará do Pará, Santa Isabel do 

Pará e Santo Antônio do Tauá, agrupados em duas 

microrregiões. Estes municípios compreendem 

aproximadamente a uma área territorial de 6.890 

km² com uma população estimada em 2.610.387 

habitantes com um PIB de R$ 44. 948,687 bilhões 

(IBGE, 2017).  
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Figura 1. Localização geográfica da área de estudo, com destaque a distribuição hidrográfica e das sedes 

administrativas municipais. 

 

Para a realização desta pesquisa, foram 

utilizados dados mensais de precipitação da técnica 

do CPC MORPHing (CMORPH), fornecidos pela 

NOAA, extraídos durante o período de janeiro de 

2000 a dezembro de 2010, compreendendo 11 anos 

de dados. Os dados possuem uma resolução da 

média espacial e temporal das grades que 

compreendem os municípios em questão. Segundo 

Santos et al. (2017) esses dados se mostraram 

eficientes para a verificação da distribuição espaço-

temporal da chuva na mesorregião metropolitana 

de Belém.  

O CMORPH é uma técnica de estimativa 

de precipitação realizada por meio de 

sensoriamento remoto, que se baseia em uma 

associação de informações derivadas de vários 

sensores a bordo de satélites, captando informações 

de microondas para estimar a chuva (Joyce et al., 

2004; Buarque et al., 2011). Os dados do 

CMORPH possuem características importantes, 

sendo flexível a incorporação de dados de outras 

fontes de superfície e sensoriamento remoto e pela 

alta representatividade na escala espacial, pois na 

Amazônia há poucas estações superficiais (Santos 

et al., 2014). 

 

Metodologia 

Para o reconhecimento dos valores 

“extremos” foram construídos Box Plot com séries 

mensais da precipitação acumulada para os 

municípios estudados. A saber, os acumulados 

mensais de precipitação foram extraídos da média 

aritmética simples dos valores do pixel que compõe 

a área territorial dos municípios. De tal modo, que 

foi gerado 11 Box plots, um para cada município 

dentro da série analisada, definindo também seus 

valores extremos. 

Para a construção de um Box plot define-

se uma “caixa” com o nível superior dado pelo 

terceiro quartil e o nível inferior pelo primeiro 

quartil, dos valores de uma amostra. A mediana é 

representada por um traço no interior da caixa e 

segmentos de reta são colocados da caixa até os 

valores máximo e mínimo, que não sejam 

observações extremas (Magalhães e Lima, 2002) 

(Figura 2).
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Figura 2. Estrutura dos elementos do modelo de Box Plot. (Onde AQ = Amplitude de quartil) 

 

 

Resultados e discussão 

É possível observarmos que todos os box 

plots apresentaram uma variação sazonal 

semelhante, elucidando quantitativos elevados de 

precipitação nos seis primeiros meses e redução 

nos seis meses posteriores. Esta variação sazonal é 

definida pelos dois períodos distintos do regime de 

chuva que tem a região, sendo, os meses de 

dezembro a maio (período chuvoso) e os meses de 

junho a novembro (período menos chuvoso). 

Conforme corrobora Fisch et al. (1998) e Sodré et 

al. (2013), a sazonalidade bem definida das chuvas 

na região amazônica é caracterizada 

principalmente pela atuação da Zona de 

Convergência Intertropical que comanda as chuvas 

nos primeiros meses do ano. 

Na figura 3, nota-se os valores extremos de 

chuva para Ananindeua, Barcarena, Belém e 

Benevides. O município de Ananindeua apresentou 

três eventos extremos negativos de chuva, sendo 

dois eventos no mês de agosto e um em outubro, 

registrados no período menos chuvoso da região. 

Estes quantitativos correspondem a -73 mm, -56 

mm e -25 mm nos anos de 2000 e 2001, 

respectivamente. Belém foi o município que 

apresentou seis eventos extremos positivos, 

perfazendo o município com o maior número de 

ocorrência de extremos de chuva da mesorregião. 

O maior quantitativo foi apresentado no mês de 

abril em 2010. De acordo com Da Silva Santos et 

al. (2017), Belém é o município da mesorregião 

que tem o maior índice de vulnerabilidade 

climática, considerando os extremos de chuva. 

Barcarena apresentou 2 eventos extremos 

positivos nos últimos 6 meses do ano com 

quantitativos de +346mm e +247mm nos anos de 

2000 e 2001, respectivamente, conforme corrobora 

CPTEC (2017) nestes anos foram registrados a 

ocorrência de uma La Niña moderado. Em 

contrapartida o município de Benevides apresentou 

apenas um evento extremo positivo de chuva 

durante o mês de setembro com acumulado 

anômalo de 330mm. Duarte et al. (2015) apresenta 

que a variabilidade entre as anomalias de anos 

chuvosos e menos chuvosos são resultados da 

combinação de sistemas e mecanismos 

atmosféricos.  
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Figura 3. Aplicação do método Box Plot para os municípios de Ananindeua, Barcarena, Belém e Benevides. 

 

A figura 4 mostra que o município de 

castanhal apresentou três eventos positivos de 

chuva. Os acumulados mensais foram de +839mm 

em maio de 2009, +354 em novembro de 2010 e 

+239mm em setembro de 2000. O município de 

Inhangapi, registrou apenas um extremo positivo 

de chuva em julho de 2001 com acumulado de 

+428mm. Carvalho et al. (2004) corroboram que os 

eventos extremos de chuva podem apresentar uma 

variabilidade interanual ligada a ocorrência do 

fenômeno El Niño e à La Niña. Verificou-se que os 

municípios de Bujaru e Marituba, não 

apresentaram nenhum evento extremos de chuva 

durante o período e metodologia empregada, 

cabendo ressaltar que ambos apresentaram alta 

variabilidade de chuva, dentro do ciclo regional.  

É notório na figura 5, que os municípios de 

Santa Barbara do Pará e Santo Antônio do Tauá 

registraram três eventos extremos positivos, nos 

últimos seis meses do ano, com atenção para os 

acumulados anômalos de +866mm e +820 em 

dezembro de 2005, nos respectivos municípios. 

Silva Santos et al. (2017) identificaram que os 

municípios da porção leste da mesorregião 

metropolitana (caso de Santa Barbara do Pará e 

Santo Antônio do Tauá) apresentam o maior 

quantitativo de chuva.  

Os eventos extremos baixos mais 

significativos foram registrados em Santa Izabel do 

Pará com acumulado em fevereiro de -365mm e em 

Santa Barbará do Pará com anomalia de -20mm no 

mês de outubro. De acordo com dados do CPTEC 

(2017) essas anomalias negativas podem estar 

relacionadas com o evento do El Niño nos anos 

anteriores aos registros, cabendo ressaltar que os 

eventos negativos ocorreram no primeiro semestre 

de cada ano, com influência do fenômeno 

registrado no ano anterior. Souza et al. (2000), 

corrobora que a influência do mecanismo do El 

Niño e La Niña estão associados aos padrões do 

dipolo do atlântico na promoção de chuva na região 

Amazônica.  
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Figura 4: Aplicação do método Box Plot para os municípios de Bujaru, Castanhal, Inhangapi e Benevides. 

 

 

 
 

Figura 5: Aplicação do método Box Plot para os municípios de Santa Barbará do Pará, Santa Isabel do Pará, 

Santo Antônio do Tauá. 
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É interessante observamos que os 

municípios da porção leste da área de estudo 

apresentam uma maior variação da 

sazonalidade no período chuvoso e menos 

chuvoso, considerando que a média mensal dos 

municípios de Stª Isabel do Pará (307mm), 

Bujaru (340mm) e Inhangapi (324mm) foram 

superiores à média climatológica de toda a 

mesorregião (300mm), conforme observados 

nos Box plots. No oposto os municípios da 

porção oeste apresentaram menor variação em 

torno de suas médias mensais, os municípios de 

Belém (287mm), Barcarena (285mm) e 

Ananindeua (292mm) apresentaram –se valores 

a baixo da média climatológica, considerando a 

climatologia da região de 300mm. Estes 

resultados estão em consonância os 

apresentados por de Da Silva Santos et al 

(2016), sobre os padrões de chuva na 

mesorregião. 

Para a gestão ambiental eficaz nos 

municípios é pertinente a identificação 

particularizada dos extremos climáticos e 

conhecimentos das heterogeneidades locais, 

pois somente a divisão política administrativa 

homogeneizada do IBGE não sugere as 

particularidades dos municípios na mesorregião 

metropolitana de Belém. Conforme verifica se 

na Tabela 1, que os municípios estudados 

apresentam grandes heterogeneidades, vista a 

diferença entre área territorial, população e 

economia. Estes três indicadores mostram 

claramente que não há uma proporcionalidade 

entre ambos, pois municípios com grandes áreas 

territoriais como Barcarena e Bujaru, não 

significam ser os mais populosos e com 

economia sólida. 

Neste contexto, cada município e a 

sociedade que os compõem iram responder de 

forma diferente a um evento extremos positivo 

ou negativo de chuva. Assim as disparidades 

expressas nos dados municipais evidenciam que 

a divisão dada pelo IBGE para a mesorregião, 

não se aplica de forma satisfatória, vista que não 

apresentam grandes igualdades. Neste 

segmento, para uma gestão socioambiental 

eficaz é necessário que cada município tenha 

seu plano, partindo de seus potenciais e 

necessidades. 
 

 

Tabela 1: Dados e características municipais Fonte: IBGE, 2017 

Municípios Área 

Territorial 

Pop 2010 Pop 2000 Variação 

2010/200 

Densidade 

Demográfica 

PIB/2010 

Ananindeua 190,451 471.980 393.569 19.86% 2.477,55 3.669,75 

Barcarena 1.310,59 99.859 63.268 57.74% 76,21 3.550,23 

Belém 1.059,46 1.393.399 1.280.614 8.7% 1.315,26 17.987,32 

Benevides 187,826 51.651 35.546 45.34% 274,99 599,18 

Bujaru 1.005,17 25.695 21.032 22.19% 25,56 75,13 

Castanhal 1.028,89 173.149 134.496 28.7% 168,29 1.449,21 

Inhangapi 471,449 10.037 7.681 31.02% 21,29 36,33 

Marituba 103,343 108.246 74.429 45.44% 1.047,44 633, 231 

Sta Barbará do 

Pará 

278,154 17.141 11.378 50.76% 61,62 66,93 

Sta Isabel do 

Pará 

717,662 59.466 43.227 37.59% 82,86 316,48 

Sto Antônio do 

Tauá 

537,625 26.674 19.835 34.47% 49,61 105,48 
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Conclusões 

A técnica estatística box plot apresentou de 

forma acurada os eventos extremos positivos e 

negativos de chuva em todos os municípios 

pesquisados. A técnica foi considerada satisfatória 

pois permitiu a identificação da sazonalidade de 

chuva regional a partir dos acumulados mensais. 

Também foi conhecido os valores máximos e 

mínimos de chuva considerando a assimetria e 

variabilidade do conjunto de dados, de forma 

particular para cada município.   

Verificou-se que o município de Belém 

apresentou o maior número de eventos extremos 

positivos (6 eventos), com acumulados entre 

+208mm e +786mm. Percebeu-se que os 

municípios de Benevides e Inhangapi apresentaram 

os menores número de eventos extremos positivos 

(1 evento cada), com acumulados de +341mm e 

+428mm, respectivamente. Bujaru e Marituba, não 

registraram eventos extremos positivos e/ou 

negativos de chuva.  

Os maiores números de eventos extremos 

positivos foram percebidos nos anos de 2001 e 

2005 com 5 registros cada. O maior número de 

eventos extremos negativos foi verificado nos anos 

de 2000 e 2005 com 2 registros cada. 

Contabilizando a ocorrência análoga de número de 

eventos positivos e negativos os anos recordes 

foram 2000, 2001 e 2005 com 6 registros. Durante 

os anos da pesquisa foram registrados 22 eventos 

extremos positivos, 8 eventos extremos negativos. 

Setembro caracterizou-se como o mês com 

maior ocorrência de extremos positivos (7 eventos, 

durante a década analisada). Janeiro, fevereiro, 

agosto e outubro foram os meses que apresentaram 

igualmente 2 registros para os eventos extremos 

negativos de chuva. Na contabilização de eventos 

extremos positivos e negativos o mês de setembro 

apresentou o maior número. 

Neste segmento, os boxs plots conseguiram 

evidenciar os eventos extremos positivos e 

negativos, mais significativos durante a serie 

temporal estudada, concordando com dados 

literários já publicados. Esta concordância 

evidencia a representatividade dos resultados 

sugerindo um estudo continuo para o 

monitoramento e gestão de políticas públicas que 

possam subsidiar os municípios contra desastres de 

extremos chuvosos, sejam eles de cárter excessivos 

ou não. 

 

Agradecimentos  

Os autores agradecem à Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) pela concessão da bolsa; ao Programa de 

Pós-graduação em Ciências Ambientais (PPGCA); 

a Universidade Federal de Campina Grande, ao 

National Oceanic and Atmospheric Administration 

(NOAA) pela disponibilidade de dados. 

 

 

Referências  

Buarque, D. C., de Paiva, R. C. D., Clarke, R. T., 

Mendes, C. A. B. 2011. A comparison of 

Amazon rainfall characteristics derived from 

TRMM, CMORPH and the Brazilian national 

rain gauge network. Journal of Geophysical 

Research: Atmospheres, 116(D19).  

https://doi.org/10.1029/2011JD016060 

Blaikie, P. M.; Cannon, T.; Davis, I.; Wisner, B. 

1994. Atrisk: natural hazards, people´s 

vulnerability, and disasters. London, Routledge.  

Carvalho, L. M., Jones, C., Liebmann, B. 2004. 

The South Atlantic convergence zone: Intensity, 

form, persistence, and relationships with 

intraseasonal to interannual activity and 

extreme rainfall. Journal of Climate, 17(1), 88-

108.   

Cohen, J. C., Silva Dias, M. A., & Nobre, C. A. 

1995. Environmental conditions associated with 

Amazonian squall lines: A case study. Monthly 

Weather Review, 123(11), 3163-3174.  

https://doi.org/10.1175/15200493(1995)123<3

163:ECAWAS>2.0.CO;2  

CPTEC, Centro de Previsão de Tempo e Estudos 

Climáticos. Dados de ENSO. Disponível 

em:<http:// http://www.cptec.inpe.br//>. 

Acesso em 30 jun. 2017. 

De Albuquerque, M. F., de Souza, E. B., de 

Oliveira, M. D. C. F., & de Souza Júnior, J. A. 

2010. Precipitação nas mesorregiões do estado 

do pará: climatologia, variabilidade e 

tendências nas últimas décadas (1978-2008). 

Revista Brasileira de Climatologia, 6. 

De Souza, E. B., Kayano, M. T., Tota, J., Pezzi, L., 

Fisch, G., Nobre, C. 2000. On the influences of 

the El Niño, La niña and Atlantic Dipole Paterni 

on the Amazonian Rainfall during 1960-1998. 

Acta Amazonica, 30(2), 305-318. 

Dos Santos, M. J., Silva Dias, M. A., Freitas, E. D. 

2014. Influence of local circulations on wind, 

moisture, and precipitation close to Manaus 

City, Amazon Region, Brazil. Journal of 

Geophysical Research: Atmospheres, 119(23), 

213-233. https://doi.org/10.1002/2014jd021969  

Duarte, C. C., Nóbrega, R. S., Coutinho, R. Q. 

2015. Análise climatológica e dos eventos 

extremos de chuva no município do Ipojuca, 

Pernambuco. Revista de Geografia (UFPE), 

32(2). 

Fisch, G., Marengo, J. A., Nobre, C. A. 1998. Uma 

revisão geral sobre o clima da Amazônia. Acta 

amazônica, 28(2), 101-126. 

https://doi.org/10.1175/15200493(1995)123%3c3163:ECAWAS%3e2.0.CO;2
https://doi.org/10.1175/15200493(1995)123%3c3163:ECAWAS%3e2.0.CO;2
https://doi.org/10.1002/2014jd021969


Revista Brasileira de Geografia Física v.12, n.04 (2019) 1554-1562. 

Santos, M. R. S.; Vitorino, M. I..; Sodré, G.R. C.; Oliveira, V. G. 1562 

Joyce, R. J., Janowiak, J. E., Arkin, P. A., & Xie, 

P. 2004. CMORPH: A method that produces 

global precipitation estimates from passive 

microwave and infrared data at high spatial and 

temporal resolution. Journal of 

Hydrometeorology, 5(3), 487-503. 

Ignácio, S. A. 2012. Importância da estatística para 

o processo de conhecimento e tomada de 

decisão. Revista Paranaense de 

Desenvolvimento-RPD, (118), 175-192. 

IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística. Censo demográfico. Brasília, 2010. 

Disponível em: 

<http://www.cidades.ibge.gov.br//>. Acesso 

em: 20 setembro. 2017. 

IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística. Indicadores. Disponível 

em:<http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/e

conomia/agropecuaria/censoagro/conceitos.sht/

/>. Acesso em 30 mar. 2017. 

Maior, M. M. S., Cândido, G. A. 2014. Avaliação 

das metodologias brasileiras de vulnerabilidade 

socioambiental como decorrência da 

problemática urbana no Brasil. Cadernos 

Metrópole, 16(31), 239-262. 

Magalhães, M. N., de Lima, A. C. P. 2002. Noções 

de probabilidade e estatística (Vol. 5). Editora 

da Universidade de São Paulo. 

PARÁ, 2011. Lei complementar n.º 076, de 28 de 

dezembro. 

Squires, G. D. (Ed.). 2002. Urban sprawl: Causes, 

consequences, & policy responses. The Urban 

Insitute.  

Santos, M. R. S, Vitorino, M. I., Braga, C. C., de 

Oliveira Souto, J. I., Moura, M. N., & Junior, P. 

P. F. 2016. Padrões de precipitação mensal na 

mesorregião metropolitana de Belém: uso do 

CMORPH e componentes principais. Revista 

Brasileira de Geografia Física, 9(7), 2301-2311. 

http://dx.doi.org/10.5935/1984-2295.20160164 

Santos, M. R. S, Vitorino, M. I., & da Silva 

Pimentel, M. A. 2017. Vulnerabilidade e 

mudanças climáticas: análise socioambiental 

em uma mesorregião da Amazônia. Ambiente & 

Água-An Interdisciplinary Journal of Applied 

Science, 12(5), 842-854. 

http://dx.doi.org/10.4136/1980-993X 

Santos, M. R.S; Vitorino, M. I.; Da Silva Pimentel, 

M. A. 2017. Contribuição da precipitação na 

produção agropecuária no Nordeste Paraense: 

Um estudo na Amazônia Brasileira. Revista 

Espacios (Caracas), 38(23),1-15. 

Santos, M. R. S., Vitorino, M. I., da Silva Pimentel, 

M. A., & de Oliveira Souto, J. I. 2017. Análise 

da Distribuição Espaço-Temporal da Chuva, na 

mesorregião metropolitana de Belém-Para: 

contribuições da técnica de sensoriamento 

remoto. Caminhos de Geografia, 18(62), 49-58. 

http://dx.doi.org/10.14393/RCG186205 

Schneider, H., da Silva, C. A. 2014. O uso do 

modelo box plot na identificação de anos-

padrão secos, chuvosos e habituais na 

microrregião de Dourados, Mato Grosso do Sul. 

Revista do Departamento de Geografia, 27, 131-

146. 

Sodré, G. R. C., Rodrigues, L. L. M. 2013. 

Comparação entre Estimativa da Precipitação 

Observada pela Técnica Cmorph e Estações 

Meteorológicas do Inmet em Diferentes 

Regiões do Brasil (Comparison Between the 

Observed Precipitation Estimates and Technical 

CMORPH Weather Stations of INMET in...). 

Revista Brasileira de Geografia Física, 6(2), 

301-307. 

Triola, M. F. Introdução à Estatística, 2008. 10a. 

edição. Rio de Janeiro: LTC Editora. 

Vianello, R.L.; Alves, A.R. Meteorologia e 

aplicações. Viçosa: UFV, 1991. p. 449. 

Zanella, M. E., Sales, M. C. L., Abreu, N. J. A. 

2009. Análise das precipitações diárias intensas 

e impactos gerados em Fortaleza, CE. 

GEOUSP: Espaço e Tempo (Online), (25), 53-

68. 

 

http://dx.doi.org/10.5935/1984-2295.20160164
http://dx.doi.org/10.4136/1980-993X
http://dx.doi.org/10.14393/RCG186205

